
FALE COM A Sol e muitas nuvens 
à tarde. À noite o céu 
ainda fica com muita 
nebulosidade, mas 

não chove.
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O 1º Festival de Verão 
de Jaguariúna já tem datas 
e programação definidas. 
Promovida pela Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, a 
iniciativa promete repetir 
o sucesso do Festival de 
Inverno, realizado no ano 
passado, que atraiu mais 
de 10 mil pessoas aos ba-
res de Jaguariúna.

	  Página 3

DIVULGAÇÃO

A expectativa 
é atrair a 
população para 
momentos de 
música, cultura 
e lazer em 
diversos pontos 
da cidade

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

ACIJ lança 1º Liquida Jaguá com 
apoio da Prefeitura de Jaguariúna

Prefeitura realiza pintura interna e 
externa de creche no bairro Florianópolis

1º Festival de Verão de Jaguariúna 
começa dia 22 de janeiro 

A Associação Comercial e Industri-
al de Jaguariúna (ACIJ), com o apoio 
da Prefeitura de Jaguariúna, promove a 

1ª edição do Liquida Jaguá, que acon-
tece nos dias 23, 24 e 25 de janeiro, no 
Boulevard.     		     Página 3

Os serviços estão sendo executados por 
equipes próprias da Secretaria de Obras e 
têm como objetivo proporcionar ambien-

tes mais acolhedores, seguros e agradáveis 
para alunos, professores e demais profis-
sionais da educação.                     Página 3
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Carnês do IPTU 2026 serão 
entregues pelos Correios em 
Pedreira

Rede municipal de ensino de 
Holambra inicia ano letivo 
em 27 de janeiro

A programação contará com apresentações musicais gratuitas diversificadas

Evento será realizado no Boulevard Outras escolas e centros de educação infantil já passaram por serviços de pintura, reforma e adequações estruturais

DIVULGAÇÃO DIEGO MONARIN
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O verão chega com tudo à região 
e Jaguariúna já se prepara para viver 
dias de música, encontros e experiên-
cias ao ar livre. A cidade dá o ponta-
pé inicial em uma nova programação 
cultural que promete ocupar diferen-
tes espaços, reunir estilos variados e 
transformar noites quentes em mo-
mentos de lazer e convivência. Uma 
iniciativa que nasce com a expecta-
tiva de repetir — ou até superar — 
sucessos recentes que movimentaram 
bares, praças e o público local.

Enquanto isso, o comércio tam-
bém entra no clima e aposta em ações 

especiais para atrair consumidores e 
aquecer a economia. Uma novidade 
pensada para valorizar lojistas, esti-
mular compras e transformar um dos 
pontos mais conhecidos da cidade em 
um verdadeiro polo de oportunida-
des. Um convite para circular, apro-
veitar e prestigiar quem movimenta 
Jaguariúna diariamente.

Na área da educação, melhorias 
importantes seguem acontecendo. 
Espaços escolares estão recebendo 
cuidados que vão além da estética, 
reforçando o compromisso com am-
bientes mais seguros, acolhedores e 

preparados para o aprendizado. São 
ações que impactam diretamente alu-
nos, educadores e toda a comunidade, 
refletindo atenção contínua às estru-
turas públicas.

E a região segue em ritmo de or-
ganização para o novo ano: moradores 
devem ficar atentos a prazos impor-
tantes, enquanto municípios vizinhos 
ajustam calendários e se preparam 
para a volta às aulas. São informações 
essenciais que fazem parte do dia a 
dia de quem vive aqui — e que você 
confere com detalhes nesta edição da 
Gazeta. Vale folhear e ficar por dentro.

Verão em movimento

IPTU, IPVA, matrícula, material escolar 
e até renovações contratuais fazem de janei-
ro um dos meses mais desafiadores financei-
ramente para as famílias brasileiras. A con-
centração de despesas previsíveis, somada 
ao consumo elevado no fim do ano, costuma 
pressionar o orçamento logo nas primeiras 
semanas. Mais do que um problema pontu-
al, o primeiro mês do ano também costuma 
revelar desequilíbrios que já vinham sendo 
construídos ao longo do ano anterior.

Lucas Sharau, planejador financeiro 
CFP® e sócio da iHUB Investimentos, afir-
ma que o problema não está no calendário, 
mas na falta de planejamento. “Janeiro ape-
nas evidencia o que já vinha acontecendo 
ao longo do ano: orçamento apertado, au-
sência de reserva e pouco controle do fluxo 
financeiro”, comenta.

O que pesa no orçamento?
Na prática, a pressão financeira do iní-

cio do ano é agravada por decisões equi-
vocadas nos meses anteriores. A combina-
ção entre custos fixos inevitáveis e gastos 
emocionais compromete a liquidez, espe-
cialmente quando despesas previsíveis são 
transformadas em parcelamentos longos. O 
resultado costuma ser a perda de visibili-
dade do orçamento futuro e a entrada em 
linhas de crédito caras, como rotativo do 
cartão e cheque especial.

Sharau orienta que separar as despesas 
em camadas ajuda a atravessar os três pri-
meiros meses do ano com mais tranquili-
dade. “O ponto não é tirar o prazer da vida, 
mas não financiar estilo de vida com caixa 
curto. Em momentos de aperto, a priorida-
de é proteger os gastos inevitáveis, reduzir 
com inteligência os importantes e cortar, 
sem culpa, os ajustáveis”.

O especialista defende uma divisão cla-
ra dos gastos em três camadas: 

Inevitáveis: impostos, matrícula e men-
salidade escolar, contas essenciais, alimen-
tação básica, saúde e transporte. Devem ser 
priorizadas e protegidas, pois são previsí-
veis e pouco flexíveis;

Importantes: atividades extracurricula-
res, academia, assinaturas, planos de servi-
ços e lazer recorrente. Podem ser reduzidas 
ou renegociadas em períodos de aperto;

Ajustáveis: compras por impulso, deli-
very excessivo, trocas de marca por status, 
parcelamentos de itens desejáveis, eletrôni-
cos fora de hora e reformas estéticas. Em 
momentos de pressão no orçamento, devem 
ser cortados sem culpa.

É possível investir mesmo com o orça-
mento apertado?

Sharau afirma que janeiro pode ser mais 
do que um mês de contenção. Pode se tor-
nar um marco de reorganização financei-
ra. O primeiro passo é mapear o trimestre, 

listando vencimentos e valores estimados. 
Em seguida, criar o chamado Fundo Janeiro 
para o ano seguinte, diluindo ao longo dos 
meses as despesas que sempre se repetem 
no início do ano.

Além disso, é importante jamais inter-
romper os investimentos. A alternativa pode 
ser reduzir temporariamente os aportes. 
Um aporte simbólico, ainda que pequeno, 
ajuda a manter a disciplina até que o fluxo 
de caixa se normalize. Para atravessar o tri-
mestre, fazem mais sentido aplicações sim-
ples, seguras e com liquidez diária, como 
produtos atrelados ao CDI, Tesouro Selic e 
fundos de caixa de baixo custo.

“Janeiro não pede milagre, pede orga-
nização e método. Quem protege o caixa, 
mantém a reserva e escolhe liquidez com 
inteligência, atravessa o trimestre sem se 
endividar e ainda preserva o hábito de in-
vestir, que é o que constrói patrimônio no 
longo prazo”, conclui Lucas Sharau.

Janeiro: como equilibrar as contas e investir?

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Salvar um patrimônio histórico é inves-
tir em cultura. Trará como consequência o 
desenvolvimento do turismo e da econo-
mia. É uma questão de com senso e bom 
gosto! Jaguariúna passa a integrar o grupo 
do MIT: Município de Interesse Turístico. 
A Praça D. Umbelina Bueno e o centro his-
tórico da cidade, com os casarões de época 
deverão ser revitalizados com o restauro da 
Matriz Centenária de 1894. É um convite, 
e num gesto de cidadania, uma intimação 
para que os proprietários restaurem, recu-
perem os imóveis e suas fachadas. As fren-
tes de imóveis históricos alterados refor-
mas desprovidas de planejamento estético, 
depois de restaurados servirão como im-
portantes pontos de movimento comercial. 
Imóveis com fachadas restauradas segundo 
o estilo de época deverão ficar isentos de 
IPTU. Esta tem sido a luta do Conselho 
do Patrimônio desde 2009. Antes, porém, 
devem reconstituir suas fachadas exter-
nas, de acordo com sua forma original. 
Quanto ao projeto de Restauro da Matriz 
Centenária está nas mãos de especialis-
ta do doutorado da UNICAMP, Prof. Dr. 
Marcos Tognon. A Igreja conhece a histó-
ria da arte e por isso pede que os Poderes 
Públicos cooperem com a fidelidade do 

restauro. Nesta época a Igreja, proprietária 
do imóvel consulta oficialmente o Conse-
lho de Defesa do Patrimônio Histórico o 
“CONPHAAJ” a respeito da possibilidade 
de demolição daqueles cômodos anexos, 
atrás do imóvel. Eles foram construídos   
extemporaneamente à arquitetura artística 
original da Capela, marco de fundação de 
Jaguariúna. Uma primeira parte constituiu 
a casa do vigário por volta de 1917 com 
o Padre Antônio Caravella, a 2ª parte teve 
reforma sequenciada pelo Padre Guilher-
me Bruchhäuser, em 1923, auxiliado pelo 
proprietário da Fazenda Capim Fino, Sr. 
Luís Von Zuben. A 3ª emenda aconteceu 
com o Padre José Veríssimo Sibinelli em 
1990, com a construção de um último pu-
xado. Estes cômodos não devem esconder 
a ARTE do século XIX: Gótico e Barroco 
Alemão. Construções desses cômodos sem 
observância a qualquer estilo de época es-
tão impedindo a visibilidade do fundo da 
Capela, marco de fundação da Vila Bueno. 
Qualquer construção que tire a visibilidade 
de patrimônio histórico é inconstitucional. 
Este imóvel, após restaurado deve ser de-
vidamente iluminado e visível em meio ao 
Largo da Igreja diante dos Jardins Públi-
cos. A referida autorização ao Conselho de 

Defesa do Patrimônio será necessária por-
que a Matriz Centenária está preservada no 
GP1 (Grau de Proteção 1). Só o CONPHA-
AJ pode deliberar sobre a conveniência ou 
não da manutenção dos referidos cômodos. 
Após deliberação do órgão corresponden-
te, se favorável à demolição é que a Igreja 
poderá pedir alvará à Prefeitura para tan-
to.  Enquanto se desenrola este processo a 
Comissão de Restauro junto ao engenheiro 
civil, Carlos José de Souza, à advogada da 
Igreja, Dra. Anelise Cerizze e ao Revmo 
Pe. Ademir Bernardelli, cada um com sua 
especialidade, em sua experiência devida e 
de profissão, trabalha a documentação re-
ferente à escritura da Igreja e à documen-
tação que seguirá ao CONPHAAJ sobre a 
demolição dos cômodos anexos à Matriz. 
O pároco junto à Comissão solicita pren-
das para realização de grande sorteio bene-
ficente de Prêmios   que consiga prosseguir 
o Restauro da Torre de 29 metros de altura.  
A secretaria paroquial já recebeu geladei-
ra, micro-ondas, televisor, fogão, batedeira 
planetária orbitale inox, Air- fryer, liqui-
dificador... Necessita-se de mais eletrodo-
mésticos e muitas prendas em geral neces-
sárias para marcar urgente a realização de 
tão necessário sorteio. A Comissão aguarda 

voluntários e voluntárias que nos deem as 
mãos neste projeto. Precisamos de equipe 
para preparar prendas outras para o show de 
prêmios. Precisamos de equipe que prepare 
jantar dançante. Temos voluntárias cozi-
nheiras. Prescindimos da colaboração deste 
tão grande e próspero parque industrial. Os 
três cidadãos lutam diariamente por obter 
recursos para tão lídima ação. Rogamos 
aos munícipes que ainda não colaboraram 
que o façam neste momento. Dependemos 
de sua ajuda para cumprir os compromis-
sos. “É dando que se recebe!” Reparemos a 
Casa do Senhor! Salvemos este patrimônio 
histórico artístico, arquitetônico, marco de 
fundação de Jaguariúna! Neste momento, 
a Comissão do Leilão de Garrotes trabalha 
em intensa campanha com gado, leitoas, 
ovelhas e cabritos para realizar a 107ª Festa 
São Sebastião no domingo, 25 de janeiro. 
Será em benefício do restauro do marco 
histórico, artístico, arquitetônico de fun-
dação de Jaguariúna. O povo de Deus no 
comando de tudo. Que pena que as grandes 
multinacionais de Jaguariúna não têm ver-
ba para restauro de tão precioso monumen-
to da cidade onde prosperam! .

Tomaz de Aquino Pires

Restauro da Matriz faz Paróquia consultar o conselho
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1º Festival de Verão de Jaguariúna 
começa dia 22 de janeiro 

Clube de Empresários promove encontro sobre a Reforma Tributária

Prefeitura realiza pintura 
interna e externa de creche 
no bairro Florianópolis 

ACIJ lança 1º Liquida Jaguá com apoio da Prefeitura de Jaguariúna

DIVULGAÇÃO

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

O 1º Festival de Verão 
de Jaguariúna já tem datas 
e programação definidas. O 
evento será realizado entre 
os dias 22 de janeiro e 1º de 
fevereiro, levando música, 
cultura e lazer para diversos 
pontos da cidade. 

Promovida pela Prefei-
tura, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, a ini-
ciativa promete repetir o su-
cesso do Festival de Inverno, 
realizado no ano passado, que 
atraiu mais de 10 mil pessoas 
aos bares de Jaguariúna.

O Festival de Verão tem 
como objetivo fortalecer a 
cena cultural local, valorizar 

A Reforma Tributária 
tem sido um dos temas mais 
debatidos no Brasil nos úl-
timos dias, despertando dú-
vidas, diferentes interpreta-
ções e preocupações sobre 

seus impactos no ambiente 
empresarial.

Com o objetivo de escla-
recer o assunto e promover 
um debate qualificado, o 
Clube de Empresários do 

Circuito das Águas reali-
za, na terça-feira, dia 20, às 
19h, o Clube Mentoring, no 
salão de reuniões da Pada-
ria do Posto de Jaguariúna.

O encontro contará com 

a participação de Renan Ca-
zassa, diretor da HM Con-
tabilidade, que abordará 
o tema com embasamento 
técnico e experiência pro-
fissional, esclarecendo dú-

vidas e orientando os parti-
cipantes sobre os principais 
pontos da nova legislação.

As vagas são limitadas. 
Os participantes serão re-
cepcionados com um wel-

come coffee a partir das 
19h.

Investimento: R$ 39,90
Membros associados do 

Clube: isentos

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Obras e Servi-
ços, está realizando a pintu-
ra interna e externa do CEI 
(Centro de Educação Infantil) 
“Profª Lourdes Baccarelli de 
Souza”, localizado no bairro 
Florianópolis. A ação integra 
o cronograma permanente de 
manutenção e melhoria da in-
fraestrutura das unidades es-
colares do município.

Os serviços estão sendo 

executados por equipes pró-
prias da Secretaria de Obras e 
têm como objetivo proporcio-
nar ambientes mais acolhedo-
res, seguros e agradáveis para 
alunos, professores e demais 
profissionais da educação, 
contribuindo diretamente 
para a qualidade do ensino e 
o bem-estar da comunidade 
escolar.

Além da pintura, a unidade 
também recebe nesta semana 
serviços de roçagem, garantin-

do melhores condições de lim-
peza, organização e segurança 
no entorno da escola.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Educação, a 
CEI do bairro Florianópolis 
é uma das diversas unidades 
contempladas pelo progra-
ma de manutenção da rede 
municipal de ensino. Outras 
escolas e centros de educa-
ção infantil já passaram por 
serviços de pintura, reforma e 
adequações estruturais.

A Associação Comercial 
e Industrial de Jaguariúna 
(ACIJ), com o apoio da Pre-
feitura de Jaguariúna, pro-
move a 1ª edição do Liquida 

Jaguá, que acontece nos dias 
23, 24 e 25 de janeiro, no 
Boulevard.

O evento tem como obje-
tivo impulsionar as vendas, 

fortalecer o comércio local 
e aquecer a economia do 
município, reunindo lojistas 
e consumidores em um am-
biente preparado para toda a 

família.
Além de grandes oportu-

nidades de compra, o Liqui-
da Jaguá contará com praça 
de alimentação, atrações mu-

sicais e diversas opções de 
lazer. Participe e aproveite!

Confira a programação:
•	 23 de janeiro – das 17h 

às 22h
•	 24 de janeiro – das 9h 

às 17h
•	 25 de janeiro – das 9h 

às 17h

A expectativa 
é atrair a 
população 
para 
momentos 
de música, 
cultura e lazer 
em diversos 
pontos da 
cidade

A programação contará com apresentações musicais gratuitas diversificadas

Programação do 
Festival de Verão 
2026

22/01 (quinta-feira)
Bar do Durante
Horário: 19h
Atração: Elson e Thiago

23/01 (sexta-feira)
Botequim da Estação 
Horário: 19h
Atração: Banda Bourbon

24/01 (sábado)
Restaurante Sô Raiz
Horário: 19h
Atração: Lucas Avona

25/01 (domingo)
Paradeiro 19
Horário: 18h
Atração: Grupo Pura Opção

29/01 (quinta-feira)
Quiosque do Cidão
19h
Atração: Grupo KéGraça

30/01 (sexta-feira)
Bar 1 Poco Loco
Horário: 19h
Atração: Banda Valquíria 

31/01 (sábado)
Bar do Alemão 
Horário: 19h 
Atração: Pagode do 10

01/02 (domingo)
Bar dos Lagos 
Horário: 18h
Atração: Grupo Incendeia

DIEGO MONARIN

Os serviços estão sendo executados por equipes próprias da Secretaria de Obras

artistas e movimentar a eco-
nomia criativa do município, 
especialmente os estabeleci-
mentos do setor de alimenta-
ção e entretenimento.

A programação do Fes-
tival de Verão 2026 contará 

com apresentações musi-
cais gratuitas diversificadas, 
reunindo estilos que vão do 
pop e rock ao samba e MPB, 
além de atrações voltadas 
para toda a família, criando 
um clima festivo e incenti-

vando a convivência e o tu-
rismo local.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Cultura, “o 
festival consolida Jaguariúna 
como um importante polo 
cultural da região, amplian-

do o acesso da população a 
eventos gratuitos e de qua-
lidade, além de estimular o 
comércio e os bares da cida-
de, que tiveram papel funda-
mental no sucesso da edição 
anterior”.
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Carnês do IPTU 2026 serão 
entregues pelos Correios 

Prefeitura entrega 
a 1ª Sala de 
Telessaúde 

Rede municipal de ensino inicia 
ano letivo em 27 de janeiro

A primeira parcela tem vencimento prefixado para o dia 10 de fevereiro de 2026

A Prefeitura Municipal de 
Pedreira informa que os car-
nês do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) de 
2026 serão entregues pelos 
Correios, diretamente nos en-
dereços cadastrados junto ao 
Setor de Cadastros Imobiliá-
rios da Municipalidade.

Para assegurar que todos 
os contribuintes recebam seus 
carnês dentro do prazo, é im-
prescindível que os dados de 
endereço estejam atualizados 
junto à Prefeitura. A Admi-

nistração Municipal também 
reforça a importância de que 
todas as residências e esta-
belecimentos estejam devi-
damente identificados com 
numeração visível e possu-
am caixa de correspondência 
adequada, de modo a facili-
tar o trabalho dos Correios e 
garantir a correta entrega dos 
documentos.

Foram emitidos 19.840 
carnês. O reajuste foi de 
5,10%, tendo como base o 
IPCA - Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Am-
plo. A primeira parcela tem 
vencimento prefixado para o 
dia 10 de fevereiro de 2026, 
mesma data para quem dese-
ja pagar à vista, que terá um 
desconto de 5%. 

O contribuinte que não 
receber o carnê até a data do 
vencimento, inicialmente tem 
de se dirigir à agência dos 
Correios e solicitar o bloco de 
vias. Se o problema persistir 
pode-se imprimir a segunda 
via pelo Site Oficial da Pre-

feitura ou pedi-la no Setor de 
Tributação, no Paço Munici-
pal, de segunda a sexta, das 
8h às 17h.

O IPTU é uma das prin-
cipais fontes de receita para 
o financiamento de serviços 
públicos essenciais e investi-
mentos em infraestrutura. É 
um imposto exclusivamente 
municipal, o que significa que 
100% do valor arrecadado 
permanece no local onde o 
imóvel está registrado.

 Morungaba

 Holambra

A Prefeitura da Estân-
cia Climática de Morungaba 
inaugurou a 1ª Sala de Te-
lessaúde do município, um 
importante avanço na moder-
nização do atendimento em 
saúde. A iniciativa foi viabi-
lizada por meio do Ministério 
da Saúde, dentro do programa 
“Agora Tem Especialistas”.

Sob a gestão do prefeito 
Luis Fernando Miguel, o mu-
nicípio recebeu dois kits de 
telessaúde — compostos por 
equipamentos como televisor, 
notebook e câmera.  A Unida-
de de Saúde da Família (USF) 
“Amélia Stranieri Frare”, no 
Jardim Amélia, será a primei-
ra beneficiada. Após a con-
clusão da reforma, o Centro 
de Saúde Dr. Romeu Bueno 
de Aguiar, no Centro também 

será contemplado.
Os atendimentos na Sala 

de Telessaúde terão início 
com consultas de clínica mé-
dica e pediatria, ampliando o 
acesso da população a cuida-
dos de saúde de forma mais 
ágil e eficiente.

Segundo a diretora do De-
partamento de Saúde, Maysa 
Piovesan, a Sala de Teles-
saúde amplia a capacidade 
de atendimento, garantindo 
mais agilidade, segurança e 
resolutividade aos pacientes. 
A ação integra uma política 
nacional que busca reduzir 
filas de espera e fortalecer o 
atendimento, especialmente 
em municípios de pequeno e 
médio porte, por meio de in-
vestimentos federais do Novo 
PAC.

A Rede municipal de ensino 
de Holambra inicia o ano letivo 
de 2026 na terça-feira, dia 27 
de janeiro. O município aten-
de atualmente cerca de 2.500 
alunos, incluindo estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), distribuídos em 12 uni-
dades escolares, e conta com 
450 profissionais, entre profes-
sores, gestores, agentes escola-
res e estagiários.

No primeiro dia de aula, 
as famílias poderão acompa-
nhar os filhos no retorno às 
escolas, contribuindo para 
um momento de acolhimento 
e adaptação. Ainda na terça-
-feira, às 18h, será realizada 
a reunião de pais e mestres, 
encontro que tem como obje-

tivo fortalecer a parceria entre 
família e escola, compartilhar 
orientações e alinhar expecta-
tivas para o novo ano letivo.

Segundo o diretor muni-
cipal de Educação, Henrique 
Mazotti, o planejamento para 
o início das aulas envolve di-
ferentes frentes de trabalho. 
“O retorno é cuidadosamente 
organizado para garantir um 
ambiente acolhedor e bem 
estruturado, favorecendo a 
adaptação dos alunos e for-
talecendo o diálogo entre as 
escolas e as famílias”, afirma.

Ele orienta que os pais pre-
pararem os alunos, ajustando 
previamente os horários de 
sono, conversando sobre a 
rotina escolar e valorizando o 

reencontro com colegas e as 
novas aprendizagens, ações 
que contribuem para uma 
adaptação mais tranquila ao 
ambiente escolar.

O prefeito da cidade, Fer-
nando Capato, destacou a 
importância do investimento 
contínuo na educação muni-
cipal. “Educação é uma es-
colha diária de gestão. Em 
Holambra, seguimos priori-
zando a área porque sabemos 
que ela impacta diretamente o 
desenvolvimento da cidade e 
o futuro das próximas gera-
ções. Começamos o ano leti-
vo com uma rede estruturada 
e preparada para garantir esse 
compromisso com alunos e 
famílias”.

 Pedreira

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A iniciativa foi viabilizada por meio do Ministério da Saúde

Entrega dos carnês são entregues pelos Correios
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O mercado de shows no 
Brasil vive um paradoxo evi-
dente: nunca se produziu tan-
to conteúdo musical, nunca 
houve tantos artistas em ati-
vidade, e, ao mesmo tempo, 
nunca foi tão restrito o acesso 
aos grandes palcos. A pergun-
ta que se impõe, palcos para 
poucos? Não é apenas retóri-
ca, mas revela uma estrutura 
profundamente desigual, que 
afeta diretamente artistas, 
produtores independentes e o 
próprio ecossistema cultural 
do país. 

Nos últimos anos, o setor 
de shows passou por um pro-
cesso acelerado de concen-
tração econômica. Grandes 
conglomerados de entreteni-
mento passaram a controlar, 
simultaneamente, a gestão de 
artistas, a produção de even-
tos, a operação de casas de 
espetáculo e até a venda de 
ingressos. Esse modelo verti-
calizado cria uma barreira de 
entrada quase intransponível 
para artistas fora do circuito 
comercial dominante, res-
tringindo a diversidade mu-

sical e limitando a renovação 
artística. 

Do ponto de vista jurídi-
co, essa concentração levanta 
debates relevantes sob a ótica 
do direito concorrencial, mas 
também do direito autoral e 
cultural. Embora a Consti-
tuição Federal reconheça a 
cultura como direito funda-
mental e imponha ao Estado 
o dever de fomentar a plura-
lidade cultural, a prática de 
mercado revela uma lógica 

inversa: a priorização do que 
é financeiramente previsível, 
em detrimento do risco artís-
tico e da inovação. 

Outro fator que agrava 
a desigualdade é o modelo 
de remuneração dos artistas. 
Muitos músicos, especial-
mente os independentes, en-
frentam contratos desequili-
brados, cachês reduzidos ou 
condicionados à venda míni-
ma de ingressos, transferindo 
ao artista o risco integral do 

evento. Em certos casos, há 
ainda exigências de cessões 
abusivas de direitos autorais 
ou de imagem, mascaradas 
sob contratos de “parceria”, 
que fragilizam ainda mais a 
posição do criador. 

A chamada “economia do 
streaming” também impac-
ta diretamente o mercado de 
shows. Se, por um lado, as 
plataformas digitais amplia-
ram a visibilidade, por outro, 
criaram uma falsa sensação 

de democratização. O sucesso 
algorítmico raramente se con-
verte, de forma automática, 
em acesso aos grandes pal-
cos. O resultado é um funil: 
milhões produzem, poucos 
circulam, raríssimos ocupam 
os espaços de maior visibili-
dade e rentabilidade. 

Há ainda desafios estru-
turais relevantes, como a 
concentração geográfica dos 
grandes eventos nos princi-
pais centros urbanos, espe-
cialmente eixo Rio–São Pau-
lo. Artistas de outras regiões 
enfrentam custos logísticos 
elevados, ausência de polí-
ticas públicas consistentes e 
menor interesse de patrocina-
dores, o que perpetua assime-
trias regionais históricas. 

Do ponto de vista do di-
reito autoral, o show conti-
nua sendo uma das principais 
fontes de renda do artista, 
especialmente diante da bai-
xa remuneração paga pelo 
streaming. Contudo, a infor-
malidade ainda é um proble-
ma grave: apresentações sem 
contratos claros, ausência de 

recolhimento adequado ao 
ECAD e falta de prestação 
de contas comprometem não 
apenas a renda do artista, mas 
a segurança jurídica de toda a 
cadeia produtiva. 

O enfrentamento dessa 
desigualdade exige múltiplas 
frentes. Passa por políticas 
públicas mais inteligentes e 
descentralizadas, por meca-
nismos de incentivo à pro-
gramação diversa, por fiscali-
zação de práticas contratuais 
abusivas e, sobretudo, por 
uma mudança de mentalida-
de do próprio mercado, que 
precisa compreender a cultu-
ra não apenas como produto, 
mas como patrimônio vivo. 

Enquanto os palcos per-
manecerem acessíveis a pou-
cos, o Brasil continuará des-
perdiçando parte significativa 
de sua potência criativa. De-
mocratizar o acesso aos pal-
cos não é apenas uma questão 
de justiça cultural, mas de 
sustentabilidade do próprio 
mercado musical. Afinal, sem 
diversidade, não há futuro , 
apenas repetição. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

Palcos para poucos? A desigualdade e os 
desafios do mercado de shows no Brasil 

5

DIVULGAÇÃO

O Iron Maiden se apresenta este ano no Brasil com ingressos a partir de R$ 585,00
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

A importância do comprometi-
mento de todos com o enfren-
tamento da violência contra a 
mulher, o engajamento de to-
dos na luta contra a violência 
às mulheres é de extrema im-
portância, visto que se trata de 
uma grave violação dos direi-
tos humanos que afeta milhões 
de mulheres em todo o mundo.
Neste contexto, o Estado de 
São Paulo promulgou a Lei n° 
17.621/2023 que criou meca-
nismos de proteção para mu-
lheres em situação de risco em 
estabelecimentos como bares, 
restaurantes, boates, clubes 

noturnos, casas de espetáculos 
e similares. Mas essa lei ainda 
não é tão divulgada, e, por con-
sequência, conhecida. 
A conscientização e a compre-
ensão de que a violência contra 
a mulher é inaceitável em qual-
quer forma, seja física, sexual, 
psicológica ou econômica, são 
fundamentais. Além disso, é 
crucial que as pessoas denun-
ciem qualquer forma de violên-
cia contra a mulher, seja teste-
munhando ou ouvindo relatos 
de vítimas. 
É necessário criar um ambiente 
seguro e acolhedor para que as 

mulheres se sintam encoraja-
das a denunciar e buscar ajuda, 
sem medo de represálias.
O comprometimento também 
implica em apoiar e fortalecer 
as políticas e leis existentes que 
visam proteger e dar voz e ação 
para as mulheres. Isso porque 
o enfrentamento da violência 
contra a mulher requer o en-
gajamento de todos. Somente 
através do comprometimento 
coletivo e da mudança de ati-
tudes e comportamentos é que 
poderemos criar uma socieda-
de mais justa, segura e igualitá-
ria para todas as mulheres. 

A referida legislação estipu-
la que o auxílio à mulher será 
prestado pelo estabelecimento 
mediante a oferta de um acom-
panhante até o carro, outro 
meio de transporte ou comu-
nicação à polícia, e, quando 
envolver algum tipo de estupro 
ou violação sexual median-
te fraude, a vítima deverá ser 
imediatamente encaminhada 
ao serviço médico, se necessá-
rio, respeitada a autonomia de 
sua vontade desde que a vítima 
seja capaz. 
Além disso, cartazes deverão 
ser fixados nos banheiros femi-

ninos ou em qualquer ambien-
te do local, de fácil acesso, in-
formando a disponibilidade do 
estabelecimento para o auxílio 
à mulher que se sinta em situa-
ção de risco, o estabelecimento 
também poderá ter livro para 
registrar as ocorrências e provi-
dências adotadas para cumpri-
mento da aludida lei. 
Enfim, o objetivo desta lei e de 
todas as normas nesse senti-
do é justamente a proteção da 
mulher em estado de risco ou 
em violência doméstica! A par-
ticipação de todos é essencial! 
NÃO SE CALE!!!

Saiba como auxiliar mulheres em 
situação de risco nos estabelecimentos 

Dra. Carolyne Covissi FerreiraRedução do limite do cartão sem aviso: quando isso pode gerar indenização?
É comum o consumidor só per-
ceber que o limite do cartão foi 
reduzido quando tenta comprar 
algo e a transação é negada. O 
problema é que, embora o ban-
co possa rever limites por crité-
rios de risco e política interna, 
essa alteração não pode acon-
tecer de forma “surpresa” para 
o consumidor, especialmente 
quando impacta diretamente 
o planejamento financeiro e a 
vida cotidiana.

Em regra, para diminuir o limite 
do cartão de crédito, a institui-
ção deve comunicar o cliente 
com antecedência mínima de 
trinta dias. Quando essa comu-
nicação não é feita, a conduta 
pode ser considerada irregular, 
pois viola a obrigação de trans-
parência e informação, além 
de contrariar a norma que dis-
ciplina esse procedimento. Na 
prática, não é apenas “um abor-
recimento”: dependendo do 

caso, a redução abrupta pode 
causar constrangimento, perda 
de oportunidade de compra, de-
sorganização financeira e outros 
prejuízos que vão além do sim-
ples incômodo.
Por isso, sim, existem situações 
em que a redução do limite sem 
aviso pode gerar responsabili-
zação e até indenização, princi-
palmente quando o consumidor 
consegue demonstrar o impac-
to concreto do ocorrido, como 

compra negada, constrangi-
mento público, despesas decor-
rentes ou prejuízos relevantes. 
Cada caso precisa ser analisado 
com cuidado, porque a indeni-
zação não é automática, mas 
é plenamente possível quando 
fica caracterizada a falha no de-
ver de informar e o dano causa-
do.
Se isso acontecer com você, o 
primeiro passo é solicitar ao 
banco o registro formal do ocor-

rido e o motivo da alteração, 
guardando prints, protocolos e 
comprovantes. Caso não haja 
solução administrativa, é possí-
vel buscar os canais de reclama-
ção adequados e, se necessário, 
discutir judicialmente a situa-
ção para restabelecimento do li-
mite e eventual reparação pelos 
danos suportados.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Os eleitores sabem muito bem 
que as expressões e os ditos po-
pulares explicam com maior cla-
reza a realidade política do País.
“Diga-me com quem andas e te 
direi quem és” é um desses ditos 
cujo significado todos conhe-
cem.
Para o eleitor esclarecido, essas 

companhias servem para avaliar 
a credibilidade do candidato a 
partir de suas alianças e esco-
lhas.
O político gosta mesmo é de ree-
leição, porque “quem tudo quer, 
nada tem”.
Assim, o candidato promete 
mundos e fundos ao eleitor, que 

acaba sendo enganado pelas 
promessas sem nenhum resulta-
do posterior.
Quanto à ideologia, lutar pela 
liberdade, justiça e democracia 
representa uma bandeira quase 
sempre esquecida durante os 
mandatos.
Os votantes cautelosos são ob-

servadores: acompanham a dis-
puta e aguardam o momento 
certo para escolher seu repre-
sentante.
Todo eleitor consciente sabe que 
“quem tem pressa come cru”.
Quem tenta passar à frente dos 
adversários, muitas vezes, não 
tem cacife, perde o fôlego e é 

esquecido pelo eleitor, que não 
gosta de votar em presunçosos e 
arrogantes.
Muitos preferem escolher conhe-
cidos de caráter duvidoso a tro-
car o certo pelo incerto.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Eleitor gosta de ‘apostar’ com o voto! 
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Greco & Guerreiro e Escola de Futebol JBM 
completam 17 anos de parceria em Morungaba 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)

DIVULGAÇÃO

Tudo aconteceu após uma 
conversa entre o proprietário 
da empresa Alcides Guerreiro 
e o responsável pela escola de 
futebol Profº Julio do Vadú 
em meados de 2008. Logo 
em seguida foi apresentado 
o projeto para a empresa e à 
partir daí iniciaram-se as tra-
tativas e os trabalhos, foram 
anos de dedicação, onde as 
duas partes buscam os mes-
mos objetivos, tirar as crian-
ças e jovens das ruas ofere-
cendo uma opção de esporte 
e lazer através do futebol no 
contra turno escolar, buscan-
do o desenvolvimento socio-
emocional, técnico e físico, a 
promoção da cidadania e do 
lazer, o combate a problemas 
sociais como a evasão esco-
lar e a criminalidade, visando 
criar um ambiente inclusivo, 
utilizando o esporte para de-

senvolver habilidades como 
trabalho em equipe e a disci-
plina direcionados para crian-
ças e jovens de Morungaba. 
Com a parceria devidamente 
acertada e o primeiro contrato 
assinado, a empresa Greco & 
Guerreiro tornou-se a primei-
ra empresa de Morungaba a 
patrocinar a escola de futebol. 

Como começou a escola 
de futebol? 

O Centro Esportivo JBM 
foi idealizado no início de 
2007 pelos amigos Lucia-
no Megda e Julio do Vadu 
e um ano e meio após o iní-
cio do projeto a quadra I, os 
vestiários, a lanchonete e em 
seguida a escola de futebol 
estavam sendo inaugurados. 
Desde então, mais de 1.700 
alunos passaram pela escola 
JB como é carinhosamente 

chamada, conhecida na cida-
de e com o passar dos anos 
vieram também as primeiras 
conquistas e seu crescimento 
veio acompanhado pelo reco-
nhecimento tornando-se re-
veladora de grandes talentos 
assim como os jogadores Ga-
briel Menino, ex-Palmeiras e 
seleção brasileira, atualmente 
jogando no Atlético Mineiro, 
o atleta William Silva de 18 
anos jogando no Guarani FC 
em Campinas, entre outros 
jovens, mas nunca deixando 
de lado seu principal objetivo 
que é formar pessoas do bem 
através do futebol.                                          

A parceria e os 
agradecimentos  

A parceria é bem simples 
e objetiva, ou seja, busca ofe-
recer benefícios aos colabo-
radores da empresa G&G no 

sentido de que seus respecti-
vos filhos possam frequentar 
as aulas de futebol gratuita-
mente, dentro dos critérios 
e das regras pré-determina-
das pelo Centro Esportivo e 
por sua vez, juntamente com 
a frequência escolar e nos 
treinamentos. Por sua vez a 
empresa tem sua logomarca 
fixada em todos os uniformes 
de treinos e jogos dos alunos, 
nos meios de comunicação e 
também nas redes sociais. 

O Centro Esportivo JBM 
aproveita a oportunidade 
para agradecer todos os alu-
nos, seus familiares e demais 
parceiros que fizeram parte 
desses 17 anos de história e 
em nome de Alcides Guer-
reiros, Sthefanie Guerreiro e 
seus colaboradores agradece-
mos o carinho, o respeito e a 
confiança durante todos esses 

anos. Com o vínculo renova-
do e seguindo para mais um 
ano de trabalho. 

Faça parte da Escola de 
Futebol JBM 

A escola de futebol JBM 
está com inscrições abertas 
para crianças e jovens de 3 a 
15 anos, com aulas de segun-
da, quarta, sexta de manhã e à 
tarde e aos sábados pela ma-
nhã. As aulas acontecem na 
quadra 1 do Centro Esportivo 
JBM, localizado à rua Pereira 
Cardos, 1.025, Vila Mariana 
em Morungaba, em frente à 
Pousada Por do Sol e ao lado 
da academia JB. Maiores in-
formações pelo WhatsApp 
(19) 99703-8532 ou direta-
mente com os professores 
Robert (19) 99899-6500 e 
Cicinho (19) 99902-4774 em 
horário comercial, ou então 

pessoalmente às segundas, 
quartas e sextas em horário 
comercial na própria escola 
de futebol. 

Importante registrar que 
em 2026 a escola de futebol 
terá um planejamento um 
pouco diferente dos últimos 
anos e que será apresentado 
aos pais em breve, ou seja, a 
escola de futebol estará par-
ticipando de várias competi-
ções e também estará organi-
zando várias competições em 
Morungaba, entra elas estão 
previstas a 2ª COOPERAL-
PINA, a 2ª COPA EC SANTA 
SOFIA e a 2ª COPA JBM. 	
Todas essas competições se-
rão disputadas pelas catego-
rias sub 7, sub 9, sub 11, sub 
13 e sub 15 (masculino e fe-
minino). 

Uma das formações da Equipe JB em 2013 – ao centro, ainda jovem o jogador Gabriel Menino  Formação da Equipe JB/Projeto Bugrinho em 2012 – Ao lado do professor Julio está Gabriel Menino
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Sinais de alerta e como cuidar de cães que 
podem estar sofrendo de ansiedade ou depressão

Assim como os humanos, 
os cães também podem apre-
sentar alterações emocionais 
que afetam seu comporta-
mento e bem-estar. Identifi-
car os sinais precocemente 
é fundamental para garantir 
qualidade de vida ao seu pet.

Sinais clínicos de 
ansiedade e depressão 
em cães

Ansiedade:
Latidos excessivos, cho-

ramingos, destruição de ob-
jetos, agitação intensa, tre-
mores, salivação excessiva, 
urinar ou defecar dentro de 
casa sem motivo aparente, 
além de tentativas de fuga ou 
de se esconder.

Depressão:
Apatia, falta de interesse 

em brincadeiras ou passeios, 
isolamento, perda de apeti-
te, sono excessivo, perda de 
peso, olhar triste ou sem bri-
lho e baixa energia.

Vale ressaltar que esses 
sinais também podem estar 
relacionados a outras patolo-
gias. Por isso, não devem ser 
ignorados e sempre servem 
como um importante alerta.

Como cuidar e ajudar 
seu cão
• Crie uma rotina tranquila: 

horários regulares para 
alimentação, passeios e 
brincadeiras ajudam a 
reduzir a ansiedade.
• Proporcione um ambiente 
seguro e confortável: um 
espaço calmo, com objetos 
familiares, transmite 
segurança ao animal.
• Estimule a atividade 
física: passeios diários e 
brincadeiras auxiliam na 
liberação de energia e na 
melhora do humor.
• Ofereça estímulos mentais: 
brinquedos interativos e 
treinamentos leves ajudam a 
manter a mente ativa.
• Evite mudanças bruscas: 
alterações repentinas na 
rotina ou no ambiente podem 
aumentar o estresse.
• Procure ajuda profissional: 
veterinários e especialistas 
em comportamento animal 
podem indicar terapias, 
medicações ou estratégias 
adequadas para cada caso.

Lembre-se: cada cão é 
único, e o acompanhamen-
to profissional é essencial 
para garantir seu bem-estar 
físico e emocional. Ao notar 
qualquer sinal de alerta, não 
hesite em buscar ajuda espe-
cializada.

É isso, pessoal! Nos ve-
mos na próxima edição.

Conexão
Por Carolina Marmo Pepe, sócia-proprietária da 

Okahoma Comércio e Assessoria LtdaO que você precisa saber sobre o Novo Processo de Importação (NPI) 

O Que é o NPI? 
O Novo Processo de Importação 
(NPI) é a modernização do siste-
ma de importação brasileiro, com 
implantação gradual. O NPI foi ini-
ciado desde 2018, visando substi-
tuir os antigos processos de DI/LI 
pela DUIMP (Declaração Única de 
Importação), unificando tudo no 
Portal Único do Comércio Exterior 
para simplificar, reduzir custos e 
burocracia através da integração 
de todos os órgãos anuentes e uso 
de dados estruturados.  
O cronograma de desligamento 
do antigo sistema sofreu diversas 
alterações pela Receita Federal 
ao longo do tempo. Os motivos 
são diversos e os ajustes de data 
se fizeram necessários conforme 

o novo sistema passou a ser utili-
zado por importadores. Gradual-
mente, as operações estão sendo 
“desligadas” no sistema antigo, 
migrando para o novo sistema.    

É importante conhecer: 
Portal Único: É um sistema centra-
lizado (Pucomex) que integra to-
das as etapas e órgãos envolvidos 
(Receita Federal, ANVISA, MAPA, 
etc.). 
DUIMP: Substitui a Declaração de 
Importação (DI) e a Licença de Im-
portação (LI), tornando o registro 
único e digital. 
Catálogo de Produtos: Padroniza 
as descrições dos produtos na im-
portação, permitindo reutilização 
de informações e licenças mais fle-

xíveis (LPCO). 
Objetivo: Reduzir burocracia, tem-
po e custos, agilizando o desemba-
raço e tornando o processo mais 
eficiente e transparente.  
O Novo Processo de Importação 
(NPI) avança em 2026 com a obri-
gatoriedade da DUIMP e LPCO para 
mais operações, desligando gra-
dualmente o antigo Siscomex LI/
DI, com destaques para: Drawback 
(isenção) obrigatório na DUIMP a 
partir de 23/02/2026 (para Radar 
ilimitado) e o modal terrestre 
com obrigatoriedade da DUIMP 
para todas as operações a partir 
de 01/12/2026, consolidando o 
Portal Único como padrão e exi-
gindo adaptação dos importa-
dores.  

Principais Marcos em 2026: 
23/02/2026: Obrigatoriedade da 
DUIMP para importações com 
Drawback (isenção) para empre-
sas com Radar Ilimitado, não sen-
do mais permitido usar Siscomex 
LI/DI para essas operações. 
01/12/2026: Obrigatoriedade da 
DUIMP para todas as operações 
via modal terrestre. 
Consolidação: O NPI visa a integra-
ção total até o final de 2026, com 
o Portal Único sendo o padrão, e o 
antigo Siscomex sendo desativado 
para as operações migradas.  

O Que Isso Significa para Importa-
dores: 
Adesão Obrigatória: A DUIMP não 
é mais opcional; é o novo padrão 

para a maioria das importações, 
incluindo as com anuência de ór-
gãos reguladores. 
Fim do LI/DI: O uso do Siscomex 
Importação (LI/DI) para as opera-
ções migradas será vedado após as 
datas de desligamento. 
Preparação: Empresas precisam 
adaptar sistemas, processos e ca-
pacitar equipes para o Portal Úni-
co (DUIMP + LPCO) para evitar pa-
ralisações.  

Onde Encontrar o Cronograma 
Completo: 
Acesse o site do Portal Único de 
Comércio Exterior para ver o cro-
nograma detalhado e atualizado, 
com datas específicas para os ór-
gãos anuentes.  
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, Professora de Organização e Produção de 

Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Dicas By Giuliana Murer

A advogada Dra. Maria Lalla e seus sócios Marcelo, Everton e Maria Santos celebraram o sucesso do novo empreendimento 
em Holambra: a nova sede do escritório Taguima de Gestão Contábil junto aos colaboradores, clientes e familiares.
Mais sucesso ao grupo que há anos se destaca no setor.

Inauguração em Holambra

Os sócios

Maria com seus filhos
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Ilmos. Srs.
Condôminos do
CONDOMÍNIO FAZENDA DUAS MARIAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ORÇAMENTO 2026 e 

OUTRAS DELIBERAÇÕES

Servimo-nos  da  presente  para  convocar  V.  Sas.  para  participarem  da  Assembleia  Geral 

Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 24 de janeiro de 2026 (Sábado), às 09h em primeira 

convocação  e  às  09h30min  em  segunda  convocação,  no  mesmo  dia,  a  ser  realizado  na  sede 

administrativa do condomínio, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Atualização das tratativas com a agropecuária;  

2. Deliberação  das  linhas  de  investimentos  propostas  pelo  grupo  de  Planejamento   

Estratégico;

3. Apresentação, deliberação e aprovação do Orçamento Geral para o ano de 2026;  

4. Revisão e atualização da estrutura de custos da ETA e deliberação dos novos valores da   

taxa de água;

5. Deliberação do novo valor para a taxa de limpeza de lotes;  

6. Deliberação sobre investimentos extraordinários de 2026.  

OBSERVAÇÕES:

1. Os valores propostas de taxa condominial, investimento e orçamento em geral do condomínio 

serão disponibilizados até o dia 19/01/2026.

2. Os condôminos em atraso nos pagamentos de suas obrigações condominiais não poderão votar 

nas deliberações da Assembleia;

3. Procurações:

3.1.É licito aos senhores Condôminos se fazerem representar na Assembleia ora convocada por 

procuradores, munidos com procurações específicas e documento de identificação. 

3.2.As  procurações  poderão  ser  públicas  ou  particulares,  entretanto  em  ambos  os  casos  as 

procurações deverão ser entregues, até o dia 23 de janeiro de 2026 (sexta-feira), na via 

original  e  devidamente  assinadas  (na  administração  do  Condomínio)  ou  enviadas 

digitalizadas por e-mail para: fernanda@condominioduasmarias.com.br ;

3.3.Em caso de cópias as mesmas deverão ser autenticadas, e;

4. As  ausências  dos  senhores  Condôminos  não  os  desobrigam  de  aceitarem  como  tácita 

concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados em Assembleia.

Cordialmente,

____________________________________________

Márcio Danilo Doná

Síndico

Rodovia Campinas/Mogi Mirim, Km. 133,5 - SP 340 - CEP 13916.410 - Jaguariúna 
- SP 

Tel. 19 3847-4000 - E-mail: contato@condominioduasmarias.com.br


